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O EVANGELHO NO SEU LAR

Fernando Peron

Desde setembro de 2004 nossa
Casa tem desenvolvido, com muita
alegria, o projeto O Evangelho no Seu
Lar, que consiste na visita fraterna às
residências das famílias ou indiví-
duos que desejem aprender a práti-
ca do Evangelho no Lar.

Embora a reunião não seja um
culto cerimonioso - pois o Espiritis-
mo é uma Doutrina moral isenta de
quaisquer rituais - precisamos pro-
ceder de maneira organizada para
que os estudos, vibrações e orações
se desenvolvam com harmonia e
proveito; por este motivo, cada do-

DIA 10 DE JUNHO
Tema: O homem de bem - Palestrante: Amilcar Del Chiaro Filho, escri-
tor e autor de diversas obras espíritas.

DIA 08 DE JULHO
Tema: Depressão - Palestrante: Dr. João Lourenço Navarra.

CALENDÁRIO DE PALESTRAS DE 2005
(TODAS AS SEGUNDAS SEXTAS-FEIRAS DE CADA MÊS)

A Era do Espírito

Amilcar Del Chiaro Filho fala
sobre paz, justiça social e solidarie-
dade nessa nova era. Pág. 02

micílio é visitado uma vez por sema-
na, durante quatro semanas, a fim
de que os irmãos se familiarizem
com o exercício e possam, a partir
dali, realizar o Evangelho sozinhos.

No relacionamento familiar so-
mos naturalmente levados a apren-
der a tolerância, a união, o perdão, a
renúncia e uma série de sutilezas das
virtudes que necessitaremos, cada
vez mais, em nossas trajetórias evo-
lutivas. Ainda quando residimos em
solidão, nosso lar, seja como for, é o
pouso de refazimento e meditação
onde nos voltamos para dentro de
nós mesmos, nos preparando para o
encontro diário com outros seres

humanos no intercâmbio
social.

Assim, nossa reu-
nião particular para estu-
do de O Evangelho Segun-
do O Espiritismo (de Allan
Kardec) é de grande valor
para seguirmos em fren-
te com serenidade e dis-
cernimento, em todas as

circunstâncias da vida. Durante o
período os amigos espirituais provi-
denciam a higienização da psicosfe-
ra ambiente, nutrem nosso organis-
mo físico e perispiritual com os flui-
dos de que carecemos, promovem a
instrução dos espíritos menos escla-
recidos que nos acompanham, etc.

Quando realmente compreen-
dermos a importância do Evangelho
no Lar, realizando-o com naturalida-
de, disciplina e contentamento, esta-
remos facilitando todos os nossos
caminhos sobre a Terra.

Para maiores informações, entre
em contato com algum tarefeiro do
Núcleo.

Eliane de O. M. Motta, tarefeira
da Evangelização Infantil, destaca a
importância da doutrina para as cri-
anças. Pág. 03

A criança na Doutrina Espírita

Leia uma belíssima mensagem
psicografada em nossa Casa, em
homenagem a todas as mães. Pág. 04

Mensagem para as mães

Da esquerda para a direita: Wilson Arroyo, Armando
Pereira, Norma Pereira e Fernadno Peron.
Da esquerda para a direita: Wilson Arroyo, Armando
Pereira, Norma Pereira e Fernadno Peron.
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A Era do Espírito

Amílcar Del Chiaro Filho

Indubitavelmente vivemos a Era
do Espírito. Os que tem olhos de ver
e ouvidos de ouvir percebem clara-
mente o espírito se derramando so-
bre toda a carne, como previu a pró-
pria Bíblia. O Espiritismo, embora
não se dizendo o único caminho, e
nem a única verdade, percebe mais
claramente essa verdade, e antecipa
de mais de um século o movimento
Nova Era.

O Espiritismo tem uma força, um
vigor extraordinário, e se lhe cercei-
am a liberdade em algum lugar, ele
contorna o obstáculo e aparece mais
à frente.

Vejam o que escreveu Allan Kar-
dec sobre a força do Espiritismo na Re-
vista Espírita de novembro de 1861:

“A força do Espiritismo tem duas
causas preponderantes. A primeira é a
que torna felizes os que o conhecem, o
compreendem e o praticam. Ora, como há
muita gente infeliz, ele recruta um exér-
cito inumerável entre os que sofrem.
Querem lhe tirar esse elemento de pro-
pagação? Que tornem os homens de tal
modo felizes, moral e materialmente, que
estes nada mais tenham a desejar, nem
neste, nem no outro mundo. A segunda
é que ele não repousa na cabeça de ne-
nhum homem que possa ser derrubado;
não tem um foco único que possa ser ex-
tinto; seu foco está em toda parte, por-
que em toda parte há médiuns que podem
comunicar-se com os espíritos; não há fa-
mília que não os possua em seu seio e que
realizam essas palavras do Cristo: vos-
sos filhos e vossas filhas profetizarão e
terão visões”.

Este pronunciamento feito em
1861 ainda é muito válido e nos
mostra o caráter consolador e ilumi-

nador do Espiritismo. A felicidade é
o objeto de procura constante da hu-
manidade. O Espiritismo dá essa fe-
licidade, mas não porque oferece
bens e vitórias materiais, curas mi-
lagrosas, fenômenos chocantes que
ensombram a razão, mas
sim, porque revela ao ho-
mem a sua origem e seu
destino. Ele não oferece ri-
quezas, títulos, posses, mas
conduz o homem para
dentro de si mesmo.

Conhecendo o porquê
da vida e a sua destinação,
ele não torna o homem
conformista, porém, tira-lhe a ansie-
dade e faz com que se desapegue das
coisas materiais, para evoluir e con-
quistar as coisas transcendentais.

O espírita deixou de ser profano e
místico para ser cósmico. Embora va-
lendo-se das coisas do mundo, não se
prende a elas, e fica livre para o seu
vôo transcendental rumo às estrelas.

Embora a Doutrina seja dos es-
píritos, como afirmou Allan Kardec,

ela é também humana, pois o pró-
prio Kardec foi um dos seus elabo-
radores, e homens de bom senso,
como Leon Denis, Delane, Geley,
Bozzano, Carlos Imbassahy, Deolindo
Amorim, Herculano Pires e muitos

outros vem contribuindo
para as formulações doutri-
nárias. Como disse o pró-
prio Kardec, seu foco está
por toda parte, porque, por
toda parte existem médiuns
e espíritos.

Temos grandes espe-
ranças que o mundo entre
pelos caminhos da paz, da

justiça social, da solidariedade. O
homem terá que perceber que preci-
sa parar de destruir o meio-ambien-
te e canalizar as fortunas gastas em
armamentos, para solucionar os gra-
ves problemas que afetam as nações
pobres.

Guardemos a certeza de que, nos
próximos anos, estaremos em plena
construção de uma nova era de paz
e realizações.

“O Espiritismo
não oferece

riquezas, títu-
los, posses,

mas conduz o
homem para
dentro de si

mesmo“

Livro do Mês

CHICO XAVIER - A REENCARNAÇÃO DE
ALLAN KARDEC

Carlos Baccelli reuniu diversos textos seus e de
irmãos e irmãs do Movimento Espírita, dentre eles
um belíssimo artigo de nosso amigo e tarefeiro
do Núcleo, Fernando Peron, abordando um estu-
do comparativo da vida e obra de Allan Kardec e
Chico Xavier. Demonstra, através desses depoi-
mentos, tratar-se do mesmo espírito, em duas épo-
cas distintas, dando cumprimento à mesma tarefa
sob a égide do Cristo. Este livro é um convite ao

estudo, para que cada um reflita com seriedade e isenção de idéias pré-conce-
bidas, na concordância ou não com o referido tema.
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As crianças na Doutrina Espírita

Eliane de O. M. Motta - 22/04/2005

Bem Aventurados os puros de coração,
porque eles verão a DEUS (Mateus, V. 8)

Jesus tomava a infância como
símbolo de pureza e humildade, por-
que a criança, não tendo podido ma-
nifestar tendência perversa, oferece-
nos a imagem da inocência e da can-
dura. E é a partir dessa inocência que
podemos ir, aos poucos, lhe apresen-
tando a vida espiritual e lhe ensi-
nando coisas boas.

Durante a infância o espírito é
mais dócil, o que facilita a tarefa dos
pais e educadores.

Um dos serviços espirituais que
a Casa  espírita oferece é a Evangeli-
zação Infantil.

O primeiro apelo para a Evange-
lização Infantil partiu de Jesus ao
dizer: “Deixai vir a mim as crianci-
nhas”. E é esse o objetivo maior dos
evangelizadores: levar as crianças o
mais próximo possível do Mestre.

E como é a Evangelização Infan-
til? Ela se processa nos planos físico
e espiritual. Começa com os passes
de limpeza e, posteriormente, com os
passes P1 e P2, contando para isso
com um número reduzido de tarefei-
ros, contudo auxiliados pelo Plano
Espiritual.

Outros tarefeiros se encarregam
de narrar histórias infantis de fun-
do moral, com atividades de dese-
nho, colagem e jogos, dividindo-se as
crianças por faixa etária.

Amigos espirituais acompa-
nham as atividades e grande núme-
ro de espíritos assistem às aulas.

Durante muito tempo a Evange-
lização Infantil era, tão-somente, um
local de distração para as crianças,

para não atrapalharem as atividades
dos adultos. Os evangelizadores fa-
ziam o papel de “pajens”. Felizmen-
te tal conceito se modificou: hoje se
compreende que a criança
é a semente do amanhã,
esperando o cultivo do
presente.

Muitos desencarna-
dos (a maioria mulheres)
comparecem para assistir
às aulas, alguns se prepa-
rando para serem futuros evangeli-
zadores e a grande maioria compa-
rece na condição de mulheres que
fracassaram como mães. São irmãs
equivocadas que relegaram os filhos
ao sofrimento e hoje, arrependidas,
vêm aprender com as servidoras en-
carnadas, que ofertam carinho e

atenção aos filhos alheios. Com isso
assimilam verdadeiras noções de
educação à luz do Evangelho.

A Evangelização Infantil é fator
imprescindível no auxílio
às criaturas.

O Plano Espiritual nos
narra que muitas vezes em
serviço socorrista a encar-
nados, que estavam prestes
a se comprometerem com o
mal, puderam auxiliá-los

ativando em seus registros de memó-
ria os apontamentos evangélicos
que receberam na infância. São as
sementes que, em tempo, vieram a
produzir frutos.

A evangelização, enfim, é um
trabalho de preparo para um futuro
de bênçãos.

“A evangeliza-
ção, enfim, é

um trabalho de
preparo para
um futuro de

bênçãos“

ANIVERSÁRIOS DO MÊS

03 - Luciano
04 - Roberta
07 - Clarice
09 - Cristiane Fernandes
10 - Ana Paula
10 - Lourdes
12 - Neide Rocci

13 - Lilian Amato
15 - Olívia

16 - Neide Grimaldi
18 - Dionéia

21 - Maria Teresa
23 - Jardim

24 - Alice Melo
25 - Ricardo Magalhães

25 - Márcia Farbelow
28 - Constantina

29 - Carmen

ATIVIDADES DA CASA
1.º horário: abertura da Casa
2.º horário: início das atividades

SEGUNDA-FEIRA
19h/20h - Cursos Básicos

TERÇA-FEIRA
19h/19h10 - Diálogo Fraterno

QUARTA-FEIRA
13h30/14h30 - Assistência Espiritual
18h/20h - Assistência Espiritual

QUINTA-FEIRA
19h/20h - Assistência Espiritual

SEXTA-FEIRA
19h/20h
Encontro à Luz do Evangelho

SÁBADO
9h/9h30 - Evangelização Infantil

DOMINGO
7h30 - Caravana para o Hospital
de Hansenianos em Pirapitingui
(3.º domingo do mês)

Acesse nosso site:
www.nucleopazeamor.org.br
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Mensagem do Dia das Mães

Colabore

Torne-se colaborador-contri-
buinte do Núcleo Espírita As-
sistencial “Paz e Amor”. Sua
contribuição mensal é muito

importante tanto para
ajudar a manter nos-
sa modesta Casa,
como para dar conti-
nuidade aos traba-
lhos de Assistência
Social.

Mensagem recebida em 06/05/05,
sexta-feira anterior ao Dia das Mães,

por Eliane de O. M. Motta

Queridos  irmãos...
O coração agita-se entre a alegria

da descoberta e a preocupação com
o futuro. Um misto de satisfação e
medo diante de tão grande respon-
sabilidade. Serei capaz de tanto?

Tão jovem, cheia de sonhos, de
planos traçados, de esperanças no
amor. E, de repente, vejo-me sentin-
do, dentro do ventre, o pulsar de uma
nova vida.

Muitas dores e dificuldades tive
que enfrentar: a indiferença de mui-
tos, a reprovação de outros, mas em
nenhum momento cogitei de me des-
fazer de tal responsabilidade.

O ventre foi crescendo e o amor
também... um calor dentro do peito me
dizendo: “segue em frente”. E segui...

Segui por caminhos difíceis,
com muitos obstáculos. Mas não se-
gui só. Tinha meu tesouro, meu pe-
dacinho do céu, meu solzinho a me
aquecer e ainda sentia que mãos
amigas me amparavam, me socorri-
am nas horas mais difíceis, me afa-
gavam nos meus acertos.

Ah! Pai, se eu resolvesse não ser
mãe, não teria passado por tantas
dores. No entanto sei, Senhor, que
não teria a alegria de sentir na pele a
Tua presença e saber-me colabora-
dora da Tua obra.

Agradeço, Pai, pela maternida-
de difícil por que passei mas que, no
entanto, me proporcionou o prazer
de me descobrir realmente MÃE...

Que Deus abençõe todas as
mães!!!

Cantinho da Cozinha

TORTA DE BATATA RECHEADA

Ingredientes: Massa: 1 quilo de batatas cozidas e passa-
das no espremedor, 1 pires de queijo ralado, 1 ovo inteiro,
sal, salsinha picada, 3 colheres de maisena ou farinha de
trigo. Recheio: 1 xícara de P.V.T. granulada média (deixa-
da de molho em água fervendo com suco de limão, por 1

hora, lavada e espremida). Juntar um terço de xícara de chá de Shoyu, ½
pimentão verde picadinho, 1 cebola grande picada, 2 dentes de alho amas-
sados, salsinha, cebolinha, sal, Aji-no-moto, Fondor, ½ xícara de azeitona
verde picada, 2 ovos cozidos e picados, maisena.

Modo de preparo: Fritar a proteína com os temperos e o pimentão. Juntar
as azeitonas e os ovos, já cozidos e picados Fazer um purê com a batata
cozida e amassada, temperar com sal, queijo ralado, ovo inteiro e 3 colhe-
res de maisena ou farinha de trigo. Misturar bem.

Montagem: Num pirex untado com manteiga e farinha de rosca, montar:
metade do purê, o recheio já refogado e o restante do purê. Polvilhar com
queijo ralado. Levar ao forno ou ao microondas para assar.


